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Introdução: A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença que ocorre 

principalmente em países ou regiões pobres do cenário mundial afetando em média 88 

países. Os fatores que desencadeiam a disseminação da doença baseiam-se no fluxo 

migratório das pessoas ligado a fatores socioeconômicos, que junto com a ação 

antrópica tem favorecido a degradação ambiental. Objetivos: Investigar o perfil 

epidemiológico dos pacientes acometidos pela Leishmaniose Tegumentar Americana no 

município de Paragominas/Pará no período 2007 a 2011. Identificar casos de acordo 

com gênero e faixa etária; Distribuir casos de LTA no município de Paragominas-PA, 

de acordo com a escolaridade dos indivíduos notificados e descrever as formas clínicas 

notificadas, e a evolução dos casos. Métodos: A coleta foi feita através das variáveis de 

interesse sobre casos de LTA notificados pelo município de Paragominas-PA a partir 

dos dados disponíveis na base de Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e 

Secretaria de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde (SVS/MS), Secretaria de 

Saúde do Estado do Pará (SESPA) e Secretaria Municipal de Saúde de Paragominas. 

Estes dados são considerados oficiais e alimentados a partir da Ficha de Notificação de 

Leishmaniose do Sistema Nacional de Notificação (SINAN), preenchidas no período 

entre 2007 e 2011 no estado do Pará. Resultado: No período do estudo, foram 

notificados 741 casos, cujo perfil predominante observado foi: pacientes do sexo 

masculino (653); de baixa escolaridade (275); com 20-39 anos (405); que 

desenvolveram sobretudo a forma cutânea da doença (731); concluindo o tratamento 

com cura (448). Conclusão: A LTA é uma realidade na área de abrangência do estudo, 

que possivelmente tem sua prevalência relacionada aos fortes impactos ambientais 

sofridos no município nos últimos anos possivelmente por alterações no equilíbrio 

ecológico, socioeconômico e ocupacional que possibilitaram a disseminação dos vetores 

permitindo o contato mais próximo do homem com áreas de transmissão da doença. É 

imprescindível, portanto, que sejam fortalecidas as ações de controle, sobretudo 

ambiental, e de educação em saúde, através do compromisso e atuação dos órgãos 

governamentais e representatividade da sociedade civil, com metas de redução do 

número de casos de LTA neste município.  
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